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APRESENTAÇÃO 
 

Por muitas vezes já deve ter ouvido falar sobre a importância dos exercícios 

físicos, e como ele ajuda na saúde física e mental, certo? Contudo, qual é a importância 

desse hábito para o nosso dia a dia? Apenas se exercitar é o suficiente para ter um 

organismo mais saudável? E como praticá-los da maneira adequada em cada uma das 

fases das nossas vidas?  

Essas são algumas dos diversos questionamentos pertinentes e que devem ser 

feitas por pessoas que buscam uma vida mais longeva, saudável e equilibrada. Esse é o 

seu caso, não é mesmo? Então, veio ao lugar certo! Ao longo do nosso livro, 

discutiremos não só a importância da prática de atividades físicas, mas também a relação 

que elas têm com a longevidade, entre outros detalhes. 

O E-BOOK: SAÚDE NO ESPORTE E EXERCÍCIO 2 é uma obra 

fundamentada na ciência da saúde que visa a apresentação de estudos de diversos eixos 

da saúde no esporte, permeando a atualização da temática, a importância do exercício 

físico e uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma atenção à saúde 

individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: O futebol é um esporte muito procurado pela população por acolher diversas culturas, 

etnias e idades diferentes. Apesar disso, os jogadores de futebol tem uma grande ocorrência de lesões 

decorrentes do seu grande contato físico e movimentos bruscos de mudança de posição durante as 

partidas. Nesse contexto, a fisioterapia entra como um meio de melhorar a performance funcional do 

atleta com orientações para realizar exercícios de fortalecimento muscular, treino de marcha e equilíbrio, 

buscando a diminuição de lesões em jogadores de futebol. Objetivo: Analisar a incidência de lesões em 

jogadores de futebol e suas formas de tratamento fisioterapêuticos. Metodologia: Foi realizada uma 

pesquisa de revisão integrativa de literatura nas bases de dados LILACS, PUBMED, SciELO e Google 

Acadêmico no período de 2014 a abril de 2024, utilizando as palavras chaves condizentes ao tema na 

língua portuguesa e inglesa. Tendo como critério de exclusão artigos com mais de 10 anos e não 

condizentes com o tema. Resultados e Discussões: Diante dos resultados obtidos, evidencia-se a 

diminuição de flexibilidade, de força muscular e déficit de equilíbrio resultante das lesões decorrentes 

durante a partida de futebol. Por isso, a fisioterapia tem um grande papel na prevenção dessas lesões, 

tendo como objetivo o fortalecimento muscular, melhora na propriocepção e melhora da flexibilidade. 

Considerações finais: Lesão é a junção de várias disfunções que afetam vários sistemas do corpo 

humano. Fazendo com que a fisioterapia seja indispensável para atletas esportivos, pois irá aprimorar 

suaperfomance funcional, diminuir o risco de lesão e terá um deslocamento otimista relacionado aos 

treinos e competições.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Futebol; Fisioterapeutas; Traumatismos em Atletas; Reabilitação.   

 

ABSTRACT 

Introduction: Football is a popular sport because it embraces different cultures, ethnicities and ages. 

Despite this, soccer players have a high incidence of injuries due to their great physical contact and 

sudden movements when changing positions during matches. In this context, physiotherapy comes in as 

a means of improving the athlete's functional performance with guidelines for muscle strengthening 

exercises, gait and balance training, seeking to reduce injuries in soccer players. Objective: To analyze 

the incidence of injuries in soccer players and their forms of physiotherapeutic treatment. Methodology: 

An integrative literature review was carried out in the LILACS, PUBMED, SciELO and Google Scholar 

databases from 2014 to April 2024, using the key words consistent with the theme in Portuguese and 

English. The exclusion criteria were articles older than 10 years and not in line with the theme. Results 

and Discussions: The results show that there is a decrease in flexibility, muscle strength and balance 

deficits as a result of injuries sustained during soccer matches. For this reason, physiotherapy plays a 

major role in preventing these injuries, aiming to strengthen muscles, improve proprioception and 

improve flexibility. Final considerations: Injury is the combination of several dysfunctions that affect 

various systems of the human body. This makes physiotherapy indispensable for sports athletes, as it 

will improve their functional performance, reduce the risk of injury and give them an optimistic outlook 

for training and competition. 

 

KEYWORDS: Soccer; Physical Therapists; Athletic Injuries; Rehabilitation.  

 

1. INTRODUÇÃO 

O futebol é uma das modalidades esportivas mais populares do mundo, com 

aproximadamente no mínimo 200 mil jogadores profissionais e mais de 240 milhões de 

jogadores amadores de ambos os sexos, e está associada a altos índices de lesões no esporte. É 
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um esporte de grande contato físico, movimentos curtos, não contínuos e velozes, como 

arrancos, desaceleração, transição de direção, saltos e pivôs. Um dos fatores mais relevantes 

para manter a aptidão física de um atleta é a flexibilidade e seu déficit provoca baixa 

perfomance esportiva e redução da força muscular, consequentemente aumentando o risco de 

prejuízos musculares (Correa, 2021). 

Dentre os fatores que contribuem para o crescimento do futebol, na atualidade, pode-se 

apontar o interesse, a aceitação e a vivência do futebol entre as diferentes culturas, faixas etárias 

e povos, bem como a inserção e disponibilidade deste esporte para as mais distintas classes 

sociais e econômicas. Todavia, referente à promoção do futebol profissional que visa o alto 

rendimento, há muito que se discutir e aprofundar, principalmente no que diz respeito ao 

crescimento e o papel das organizações esportivas, atrelado à incidência cada vez maior de 

lesões e demais riscos associados à saúde dos jogadores (Silva, 2019).  

A prevenção de lesões e o cuidado da saúde do atleta são fundamentais em todo o mundo 

para proporcionar segurança às equipes esportivas, potencializando suas chances de sucesso e 

para que os indivíduos cheguem em um desempenho ideal. Além disso, a grande carga de 

exposição dos jogadores já lesionados faz com que eles corram mais riscos na temporada 

seguinte do que com os jogadores não lesionados (Drummond, 2021). 

Desde o início dos anos 90, alguns modelos teóricos para prevenção de lesões no esporte 

foram recomendados. Um dos principais modelos criados está fundamentado em quatro 

estágios para se alcançar a prevenção, sendo eles: 1) determinar a dimensão do problema 

(prevalência e incidência das lesões); 2) causa e mecanismo das lesões; 3) aplicação de uma 

tratamento para a precaução das lesões; 4) medir a efetividade da intervenção proposta. Outro 

modelo proposto nessa época enfatiza os fatores de risco intrínsecos e extrínsecos para uma 

lesão. Entretanto, esse modelo não inclui de forma direta os aspectos comportamentais ou 

relacionados às crenças dos atletas e profissionais envolvidos no esporte (Saragiotto, 2014).   

Em geral, as lesões musculoesqueléticas são definidas como um agrupamento de 

doenças que afetam os músculos, articulações, ligamentos, tendões, nervos, cartilagem, discos 

vertebrais, vasos sanguíneos e tecidos moles. Os tipos de lesões mais recorrentes no futebol 

são: entorse, contusão, distensão muscular, luxação, lesão ligamentar e contratura, em relação 

aos locais mais acometidos destacam-se os membros inferiores com ênfase na região da coxa, 

joelho e tornozelo, os atletas que atuam no meio de campo e ataque são os que mais sofrem 

com lesões (Silva, 2019). 

Para efetivamente poderem prescrever exercícios corretivos ou de otimização da 

performance desportiva, complementares ao treino técnico-tático de futebol, precisará ser feito 
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uma avaliação do atleta. Uma das avaliações que se terá que realizar é a avaliação postural 

dinâmica. Um provável teste de se realizar é o Overhead Squat Revista de Medicina Desportiva, 

em que a análise da qualidade do movimento na vista anterior, lateral e posterior autoriza 

recolher informações consideráveis, tais como: varo ou valgo dos joelhos, manutenção ou não 

do tronco em posição neutra, elevação ou não do calcanhar, etc. Outra bateria de testes que se 

pode utilizar é o Functional Movement Screening (FMS)  que inclui sete testes que são cotados 

em uma escala ordinal de 0 a 3. Os sete testes são: agachamento, transpor um obstáculo, afundo, 

mobilidade do ombro, flexão coxofemoral de modo ativo em decúbito dorsal, push-up e 

estabilidade na rotação (Ruivo, 2018).  

Por outro lado, o treino de equilíbrio possibilita a diversificação dos estímulos sensoriais 

colocados ao atleta, o melhoramento da proprioceptividade e do controle postural. Obtém-se 

uma transferência otimista para os acontecimentos reais de treino e de competição, nas quais 

existe por vezes alguma alteração do terreno de jogo e abordagem e contacto do pé com solo 

diversa. Simplificando, a introdução de treino de equilíbrio e de exercícios que instigam o 

controle neuromuscular vai permitir a prevenção de lesões no joelho e tornozelo (Ruivo, 2018).  

Ademais, o treinamento funcional corresponde em escolher propositalmente métodos 

de treinamento adequados às reais necessidades da prática esportiva, de forma a alcançar o 

propósito de melhoria funcional de pontos de vista relevantes. Nesse sentido, o treino da aptidão 

física do futebol deve incluir qualidade de força, qualidade de resistência, qualidade de 

flexibilidade, qualidade de velocidade e qualidade de sensibilidade, de forma a ofertar o 

aprimoramento da aptidão física do futebol pelo meio de desenvolvimento integral de muitas 

qualidades. Da mesma forma, o treinamento funcional pode potencializar o controle muscular 

dos jogadores de futebol, de modo a aprimorar o equilíbrio e a estabilidade dos jogadores, e 

assim proporcionar a taxa de acerto de chutes e a precisão dos passes (Wang, 2023). 

Nesse sentido, para reduzir o alto índice de lesão, destaca-se as seguintes técnicas 

fisioterapêuticas: exercícios proprioceptivos, para ajudar a manter uma boa resposta do sistema 

somatosensorial. Ademais, o uso dos exercícios fisioterapêuticos ajudam na manutenção do 

equilíbrio, sendo estes dinâmicos, multidirecionais e específicos, pois trabalham com 

componentes do equilíbrio dinâmico das articulações que, durante os movimentos, conservam 

os membros e as articulações firmes. Além disso, o treinamento proprioceptivo pode diminuir 

significamente a incidência de lesões de atletas praticantes de futebol, pois esses exercícios são 

considerados uma parte integral do processo de reabilitação (Rozendo,  Ochotorena e 

Mendonça,  2018). 
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Como também, pode-se utilizar FIFA 11+, criado como um programa de aquecimento 

pré-treino para prevenir lesões no futebol, podendo reduzir a incidência de lesões em jogadores 

de futebol. O programa também se mostra eficaz no aperfeiçoamento de parâmetros da 

performance, no que diz respeito ao ganho de controle neuromuscular (Pinheiro, 2015). Por 

isso, faz-se necessário analisar a incidência de lesões em jogadores de futebol e suas formas de 

tratamento fisioterapêuticos. 

 

2. METODOLOGIA  

Foi realizada uma pesquisa de revisão integrativa de literatura durante o período de abril  

de 2024 por meio das bases de dado Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), U.S. National Library of Medicine, localizado na National Institutes of 

Health (NIH) (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Google Acadêmico, 

onde foram encontrados 359 artigos, foi realizado um filtro de dez anos, restando 245 artigos. 

Foi isolado alguns artigos que se encaixam no tema ficando um total de 160 artigos, 

posteriormente, foi feito outro filtro de 01 ano sobrando 101 artigos, após a análise e desses 

artigos ficou 74, dessa quantidade foram usados 40 para analisar. 

Depois de realizada a análise, ficou um total de 30 artigos, isolando assim, 09 artigos 

que foram condizentes com o tema abordado. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

utilizadas foram: futebol, fisioterapeutas, traumatismos em atletas e reabilitação utilizando o 

operador “AND”. Os critérios de inclusão foram selecionar os artigos com base na temática 

“Atuação Fisioterapêutica nas Lesões no Esporte: Uma Análise em Atletas Brasileiros de 

Futebol”, ano correspondente, artigos em português e artigos em inglês e textos completos onde 

foi efetuada a leitura e concluído o trabalho. Os critérios de exclusão foram aqueles que não 

abordavam o objetivo do presente trabalho, artigos que não estavam dentro do período 

selecionado, fora da temática proposta e resumos simples.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme essa pesquisa, o futebol é um esporte de grande incidência no mundo e de 

grande contato corporal. Podendo ter como resultado, diminuição da força muscular decorrente 

da redução da flexibilidade causada pelos grandes níveis de movimento e alteração durante a 

partida de futebol. Pensando na prevenção do déficit físico causado nesses jogadores, a 

fisioterapia é uma grande aliada, pois proporciona uma maior segurança aos atletas, melhor 

rendimento e diminuição no risco de lesão.  
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Diante dos achados, destaca-se lesões como: entorse, contusão, luxação, contratura e 

lesões ligamentares em membros inferiores, principalemte na região do joelho, tornozelo e 

coxa. Objetivando a redução dessas lesões musculares, pode ser realizado uma avaliação 

funcional que pode abranger alguns testes para avaliar o equilíbrio, a marcha e a mobilidade. 

Nesse sentido, o treino de equilíbrio possibilita a estimulação sensorial do jogador melhorando 

sua performance, controle postural e propriocepção. Ademais, o treinamento funcional aumento 

de força, desenvolvimento da resistência, melhora na flexibilidade e aumento da velocidade.  

De acordo com (Pinheiro, 2015) “A prevenção de lesões no esporte visa evitar ou 

minimizar disfunções que afetam o atleta durante a prática esportiva”. Nesse sentido, o papel 

do fisioterapeuta é trabalhar com o desenvolvimento de planejamentos individuais de terapia 

para cada atleta, analisando cada caso de forma individual usando equipamentos específicos 

para cada treinamento e proporcionando a redução da incidência de lesões, manutenção do 

equilíbrio e melhora na resposta somatossensorial realizando exercícios proprioceptivos, 

exercícios de força e exercícios de equilíbrio.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a revisão do presente estudo aborda que lesões é o conjunto de múltiplas 

patologias afetando diversas áreas do corpo humano, como: ligamentos, músculos, tendões, 

nervos, etc. Além disso, a incidência de lesão é decorrente dos movimentos e ações efetuadas 

durante a partida dos jogadores de futebol, proporcionando diversas mudanças físicas.  

Diante disso, o papel do fisioterapeuta é de grande importância na prevenção de lesões. 

Como resultado, as orientações propostas para que esses atletas se aperfeiçoem e impedem 

lesões, os exercícios impostos são: fortalecimento muscular, treino de marcha e equilíbrio. 

Visando o desenvolvimento de sua performance funcional, deslocamento positivo para as 

ocorrências reais de treino e competição. 
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